




III ENCONTRO DE INICIAÇÃO CIENTÍFICA DO PIC E PIBIC 
 
NOVAS MEDIDAS DE BIOSSEGURANÇA EM ODONTOLOGIA NO COMBATE A 
PANDEMIA DA COVID-19: ESTUDO OBSERVACIONAL 
 
Eduardo da Cunha Queiroz 
Discente do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). 
E-mail: eduardocq2009@hotmail.com 
Karlos Eduardo Rodrigues Lima 
Discente do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). 
E-mail: karlosed99@gmail.com 
Talita Arrais Daniel Mendes 
Docente do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). 
E-mail: talitaarrais@unicatolicaquixada.edu.br 
Stânia Nágila Vasconcelos Carneiro 
Docente do Curso de Odontologia do Centro Universitário Católica de Quixadá (UNICATÓLICA). 
E-mail: stanianagila@unicatolicaquixada.edu.br 
Sofia Vasconcelos Carneiro 





No final de 2019 começaram a surgir casos de uma doença viral na China, que rapidamente se disseminou pelo mundo, 
dando origem ao que se conhece hoje como: Pandemia da COVID-19. Esse vírus afetou todas as esferas demográficas, 
econômicas, religiosas, ambientais, educacionais, e frente a isso, a Organização Mundial da Saúde (OMS) começou a 
elaborar diversas estratégias para conter a disseminação do vírus, bem como informar a população mundial sobre a 
importância das medidas preventivas. No geral, os profissionais da área da saúde foram afetados diretamente por 
estarem na linha de frente no combate à doença, no entanto, os cirurgiões-dentistas especificamente, devido à grande 
quantidade de aerossóis gerados durante o atendimento odontológico, estão no topo da rota de transmissão do vírus, 
e assim como em todas as áreas da saúde, os parâmetros de biossegurança precisaram ser reforçados, garantindo a 
segurança dos profissionais e pacientes. Tendo isso em vista, o presente trabalho objetiva analisar os novos parâmetros 
de biossegurança pelos cirurgiões-dentistas em tempos de pandemia por COVID-19. Trata-se de uma pesquisa 
observacional, realizada no município de Quixadá acerca dos novos parâmetros de biossegurança frente à pandemia da 
COVID-19. A pesquisa foi aplicada com cirurgiões-dentistas das Unidades Básicas de Saúde (UBS) e clínicas privadas. A 
coleta de dados foi realizada através da aplicação de um questionário que envolveu os aspectos biológicos, sociais, 
culturais, econômicos e condutas de biossegurança. Esse questionário é composto por 12 perguntas referente à rotina 
de trabalho em tempos de pandemia COVID-19 foi formulado via Google Forms, no qual os participantes receberam o 
mesmo via e-mail. Todos os participantes assinaram o Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Foram 
incluídos no estudo cirurgiões-dentistas em atividade vigente de sua profissão, podendo ser do serviço público, na 
atenção primária, ou privado. Foram excluídos aqueles que se recusaram assinar o TCLE. Os dados, de natureza nominal, 
estão sendo tabulados utilizando Microsoft Excel (2013), organizado por meio de tabela e está sendo utilizado o 
programa estatístico BioEstat 5.0 para análise da correlação de hábitos dos cirurgiões-dentistas com o serviço que os 
mesmos estavam inseridos foi utilizado o teste Exato de Fisher (p<0,05). Como resultados parciais do estudo, em relação 
as medidas de biossegurança, até o momento podemos analisar que os dentistas do serviço privado mostraram maior 
 
 
adesão aos novos protocolos (p=0,032). Pode-se esperar que as medidas de biossegurança são eficientes antes, durante 
e depois do atendimento odongológico pelo fato de reduzir o risco de infecção da COVID-19 em cirurgiões-dentistas. 
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